
EDITORIAL 

Portugal é um dos 26 países membros da Associação 

Latino-Americana de Pediatria (ALAPE). 

O XII Congresso que decorreu em Montevideo em 

Dezembro último e no qual estive presente, teve como 
tema central os direitos da criança e do adolescente. 

Com base nas opiniões colhidas nas diversas Socie-
dades de Pediatria e nas reflexões efectuadas, foi consi-
derado e reafirmado que os mesmos não são respeitados, 
sendo responsabilizados especialmente, a ausência de polí-

ticas adequadas para a criança, a educação pública defi-

ciente, a pobreza, a desigualdade social, a violência, os 

conflitos armados e a desagregação da Família. 
Foram elaboradas recomendações que serão divulgadas 

através da Associação Internacional de Pediatria (IPA), 

nas quais são referidas, a necessidade de instituir comis-
sões de vigilância dentro da ALAPE e das próprias Socie-

dades Pediátricas dos países constituintes que, deverão 
recomendar aos respectivos Governos a implementação 

de uma política e legislação adequadas à criança. 

Foi também reafirmada a adesão aos princípios e 

propósitos consagrados na Convenção Internacional dos 

Direitos da Criança, aprovados na Assembleia Geral das 

Nações Unidas em 1989, sendo proposto o estudo sobre 

a inclusão de novos direitos que possam surgir, como 

consequência de alterações sociais, ou das mais recentes 
tecnologias, assim como a necessidade dos Direitos da 
Criança serem divulgados insistentemente, pelos meios de 
comunicação social, nas redes informáticas, incluídos nos 

cursos de Medicina, nos curricula dos Clínicos Gerais, 
dos Pediatras e de todos os profissionais que se interes-

sam pelas crianças. 

Nos congressos da ALAPE e das suas Sociedades 

Pediátricas, devem ser incluídos capítulos referentes aos 

Direitos da Criança, sendo aconselhada a instituição de 

prémios para os melhores temas. 

As Sociedades de Pediatria deverão formar grupos de 
trabalho para o estudo da temática em causa. 

As crianças cujos direitos são respeitados são mais 
felizes e saudáveis. Terão concerteza um futuro melhor. 
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